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AVALIAÇÃO DA I CNCTS, PELOS PARTICIPANTES 
 
 

A ficha de avaliação da I CNCTS (em anexo), distribuída no último dia do evento, foi respondida por cerca de 35% dos 
participantes efetivos, dos quais 24% oriundos da comunidade científica e tecnológica; 15% de formuladores de políticas e 
financiadores; 12,5% de prestadores de serviços de saúde; e o restante (48,5%) das demais categorias. 
 

Quanto aos aspectos administrativos, 82% dos participantes que responderam às indagações formuladas 
consideraram ótimo e bom o transporte oferecido, enquanto 73% ótimas as instalações e o local do evento, opinião 
praticamente idêntica quanto à alimentação servida (67%, ótima; 28%, boa; 5%, regular). O atendimento, aos participantes, por 
parte da Comissão Organizadora, obteve aprovação total, visto que 82% consideraram-no ótimo, e 18% boa; o material 
fornecido foi tido como ótimo por 68% dos participantes; como bom, por 25%; e regular, por 3%. 
 

No que se refere aos aspectos organizacionais, a grande maioria classificou, como ótimo e bom (85%), o envio do 
material e o repasse de informações sobre a Conferência; como ótimo, bom e regular o programa estabelecido (24%, 47% e 
26%, respectivamente); e como boa e regular a distribuição, em geral, do tempo (50% e 35%). 
 

A metodologia adotada no evento recebeu a aceitação da maioria, haja vista que 21% consideraram-na ótima e 53%, 
boa, razão pela qual o grupo considerou ter sido alcançado, em grande parte (67%), o objetivo proposto para a I CNCTS (14% 
acharam que o objetivo foi totalmente alcançado e 17% que foi apenas parcialmente). Assim, o conteúdo da proposta de 
Política Nacional de Ciência e Tecnologia em Saúde (PNCTS) - documento básico da Conferência - foi bem aceito pelos 
participantes (24% acharam-no ótimo; 68%, bom; 8%, regular). 
 

A I CNCTS correspondeu às expectativas dos participantes, haja vista que 85% classificaram o evento de ótimo e 
bom; apenas 11 % declararam que ela foi regular (4% não responderam a esse quesito). 
 

Dentre as atividades da Conferência, os trabalhos de grupos foram os que alcançaram a maior freqüência do valor 5, 
seguidos da apresentação e discussão, em plenário, da PNCTS, com 4 e a plenária final com 3. No entanto, cabe destacar que 
a apresentação e discussão dos temas especiais, bem como a realização de painéis obtiveram, também, uma freqüência do 
valor 4 bastante próximos. 
 

Os cinco textos de apoio preparados para a I CNCTS tiveram, igualmente, a aceitação dos participantes, tendo em 
vista que a maior freqüência recaiu, em todos eles, no valor 5 e 4, com uma média de 75%. 
 

No espaço destinado à livre manifestação dos participantes, somente 56% optaram por utilizá-lo e, dentre esses, a 
maioria refere-se a observações atinentes a questões organizacionais. Nesse contexto, figuram elogios quanto à organização 
do evento. Houve um número significativo de manifestações relacionadas à excelente qualidade do material da Conferência, no 
tocante ao seu conteúdo, embora não tenha sido mantido o mesmo nível em todas as apresentações: alguns debatedores não 
assumiram, de fato, este papel; pouca dinamicidade de algumas sessões; e a carência do material audiovisual. 
 

Alguns participantes teceram críticas quanto à distribuição do tempo, em relação às atividades compreendidas na 
Conferência. Cabe registro as observações quanto à metodologia adotada, cujas opiniões são contraditórias, visto que alguns 
consideraram-na inovadora e de grande eficiência, enquanto outros indicaram a preferência pela inexistência de um documento 
básico. Quanto ao documento básico referido, as opiniões também se dividiram, tendo sido observado que ele concedeu pouco 
enfoque ao Sistema único de Saúde. 
 

Houve, ainda, a sugestão no sentido de que a CICT seja designada ainda este ano, de modo a evitar-se a 
descontinuidade do processo iniciado, bem como o registro da ausência dos dirigentes dos órgãos envolvidos. Foi sugerido, 
finalmente, o aproveitamento do cadastro dos participantes para o envio de documentos sobre ciência e tecnologia em saúde. 
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FICHA DE AVALIAÇÃO 
 
 

O objetivo deste instrumento é conhecer o nível de satisfação dos participantes quanto aos aspectos administrativos, 
organizacionais e metodológicos da I CNCTS, bem como avaliar os resultados alcançados, em relação ao objetivo fixado. 

Nesse sentido, solicita-se a colaboração de todos, respondendo as indagações seguintes e entregando, a presente 
ficha, a um dos recepcionistas ou membro da Comissão Organizadora (crachá verde), ao final da Conferência. 
 
I – IDENTIFICAÇAO* 
 

 Comunidade científica e tecnológica  
 Setor de pesquisa e ou produção de bens de saúde  
 Formuladores de políticas e financiadores  
 Delegados eleitos na etapa estadual  
 Associações e conselhos de profissionais de saúde  
 Usuários de serviços de saúde e associações de classe  
 Prestadores de serviços de saúde  
 Ministério Público e Poder Legislativo  
 Membros da Comissão Consultiva  
 Convidados especiais 

 
 (* Segundo a natureza da participação; favor consultar o livrete da I CNCTS). 
 
II -ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 
 
1) Qual a sua opinião sobre o transporte fornecido?  
    (  ) ótimo (  ) bom (   ) regular (  ) fraco 
 
2) Qual a sua opinião sobre instalações e local do evento?  
    (  ) ótimo (  ) bom (  ) regular (  ) fraco 
 
3) Qual a sua opinião sobre o atendimento por parte da Comissão Organizadora? 
    (  ) ótimo (  ) bom (  ) regular (  ) fraco 
 
4) Qual a sua opinião sobre o material fornecido?  
    (  ) ótimo (  ) bom (  ) regular (  ) fraco 
 
5) Qual a sua opinião sobre a alimentação servida?  
    (  ) ótima (  )boa (  ) regular (  )fraca 
 
III - ASPECTOS ORGANIZACIONAIS 
 
1) Qual a sua opinião sobre o envio do material da Conferência (Proposta de Política e textos de apoio) e o repasse de 
informações relacionadas ao evento? 
    (  )ótimo (  ) bom (  ) regular (  ) fraco 
 
2) Qual a sua opinião sobre o programa estabelecido para a Conferência?  
    (  ) ótimo (  ) bom (  ) regular (  ) fraco 
 
3) Qual a sua opinião sobre a distribuição do tempo, em geral, da Conferência?  
    (  )ótima (  )boa (  ) regular (  ) fraca 
 
IV - ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 
1) Qual a sua opinião sobre a metodologia geral adotada (apresentação da Proposta de Política em plenário, promoção de 
painéis para o aprofundamento de alguns componentes da Proposta, trabalho de grupo e realização de plenária final)?  
     (   )ótima (   )boa (   ) regular (   ) fraca 
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2) Na sua opinião, o objetivo proposto da Conferência (discutir e aprimorar uma proposta de PNCTS) foi alcançado? 
    (   ) totalmente  (   ) em grande parte   (   ) parcialmente  (   ) não foi alcançado 
 
3) Em relação às suas expectativas, a I CNCTS foi:  
    (   ) ótima (   ) boa  (  ) regular (   ) fraca 
 
4) Numa escala de 0 a 5, que valor você atribui às atividades da I CNCTS?  
    (   ) apresentação e discussão, em plenário, da Proposta da PNCTS  
    (   ) apresentação e discussão, em plenário, do consolidado das etapas estaduais  
    (   ) painéis  
    (   ) trabalhos de grupo  
    (   ) apresentação e discussão de temas especiais  
    (   ) plenária final 
 
5) Qual a sua opinião sobre o conteúdo da proposta de PNCTS?  
    (   ) ótimo (  ) bom (  ) regular (  ) fraco 
 
6) Numa escala de 0 a 5, que valor você atribui aos textos de apoio da I CNCTS?  
    (   ) Ciência e Tecnologia em Saúde. Tendências mundiais. Diagnóstico global e estado da arte no Brasil.  
    (   ) Prioridades sanitárias, ciência e tecnologia.  
    (   ) Regulação da ciência e tecnologia em saúde. 
    (   ) Ciência e tecnologia aplicadas à produção de bens de saúde.  
    (   ) Arcabouço político-institucional. 
 
IV -Registre a seguir, se desejar, suas observações, críticas e ou comentários acerca da I CNCTS. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Obrigado. 

A Comissão Organizadora. 
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MOÇÕES APROVADAS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



MOÇÕES APROVADAS 
 
 

1ª) Considerando a importância da Bioética, a I Conferência Nacional de Ciência e Tecnologia em Saúde - I CNCTS - 
propõe o estabelecimento urgente de fórum que permita a ampla discussão sobre este tema, de modo a subsidiar a sua 
regulação no País. 

 
2ª)  A plenária da I CNCTS propõe que: 

 
• Seja incluído, na Reforma Tributária, artigo(s) que trate(m) da redução da carga fiscal sobre bens e serviços que 

suprem o setor saúde; 
 
• Sejam estendidos, às empresas que realizarem atividades de ciência e tecnologia em saúde, os incentivos 

fiscais previstos na Lei de Informática; 
 
• Sejam introduzidos, nas exigências das licitações de bens e serviços de saúde -como política explícita de 

compras governamentais -, padrões e especificações de qualidade mínima, a exemplo do que contém a Lei de Informática. 
 

3ª)  • Considerando a excelência e a qualidade dos serviços de organização e coordenação dessa Conferência; 
 

• considerando a avaliação dos delegados com experiência e participação em outros eventos de envergadura 
nacional e internacional, fica bastante evidente a qualidade dos serviços de planejamento, coordenação e execução que 
demandou, sem dúvida, alto esforço e dedicação plena dos que tiveram a frente deste evento: 

 
- os participantes destacam, com singular orgulho e prazer, as pessoas do Coordenador Geral do evento, Dr. João 

Baptista Risi Junior e o Secretário, Dr. Amaro Luiz Alves, bem como a Comissão Organizadora e seu corpo auxiliar, pelo 
esmero com que atuaram - cordialidade no trato - deixando em todos a marca indelével de organização comprometida com o 
fulcro temático da I Conferência Nacional de Ciência e Tecnologia em Saúde, parâmetro para as demais que vierem a ser 
realizadas, no futuro. 
 

4ª)  Pela Liberdade do Uso do Conhecimento 
 
I.    O desenvolvimento científico e tecnológico é vital para a garantia da soberania, do desenvolvimento econômico e social e 

da melhoria da qualidade de vida. 
 
II. A política neoliberal aprofunda as relações de dependência entre os países centrais e em desenvolvimento; promove a 

redução da capacidade do Estado em investir na produção técnico-científica e industrial, gerando, assim, uma economia 
voltada à exportação de produtos primários, com um mercado interno estrangulado, e o aprofundamento das diferenças 
regionais e sociais. 

 
III. A Convenção da Biodiversidade estabelece e assegura a soberania nacional de cada país sobre os seus próprios processos 

genéticos. 
 
IV. As admiráveis aquisições técnico-científicas, nas áreas de biotecnologia e engenharia genética, conferem aos seus 

detentores o poder de direcionar ( a seu critério e vontade) todo o processo da evolução da vida do planeta Terra, 
interferindo no código genético de todos os seres vivos, inclusive seres humanos. Tais aquisições devem estar a serviço e 
sob o controle.dos interesses da sociedade. 

 
V. A "Nova Lei de Patentes", ora em tramitação no Senado Federal, abre as porIas para o patenteamento, não só de bactérias, 

vírus, genes e células vegetais e animais, tecidos de semente, óvulos de animais como ainda de células humanas usadas 
em processos industriais. Da mesma forma como garante e sanciona a monopolização do conhecimento e dos processos 
da biotecnologia e de engenharia genética pelas empresas transnacionais e os governos de seus países de origem. 

 
VI. O desenvolvimento da biotecnologia e da engenharia genética deve ser encarado como prioridade, pois se trata de uma 

área que viabiliza o setor primário, a agricultura e a pecuária, a produção de 
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alimentos em grande escala, além, obviamente, da própria medicina, que destes ramos e áreas depende cada vez mais. 
Neste sentido, não deve haver nenhuma forma de submissão ou de dependência que possa comprometer a garantia do 
seu domínio. 

 
VII. Reconhecendo que a detenção do conhecimento e dos processos de biotecnologia e engenharia genética são vitais para a 

construção de Política Nacional de Ciência e Tecnologia, soberana e correspondente aos anseios e necessidades de 
desenvolvimento nacional, a I CNCTS propõe a imediata sustação do PL n° 115, em tramitação no Senado Federal. 

 
5ª) Difusão do Relatório Final da Conferência, aprovado em plenária: 

 
Tendo em vista que o complexo conteúdo técnico e a extensão do documento poderão tornar difíceis a compreensão 

plena de seus objetivos, por parte de membros do Congresso Nacional, ministros e outros dirigentes e representantes políticos, 
propõe-se que seja elaborado um sumário executivo composto pela relação de parágrafos em destaque e que tenha, no 
máximo, 05 (cinco) páginas. 

 
6ª) O documento de Política Nacional de C & T em Saúde, em seu Capítulo VI, item D, trata sobre "A revolução 

científica e tecnológica e a redefinição de prioridades" e, com propriedade, coloca a desigualdade existente quanto ao acesso à 
informação em determinadas regiões do Brasil. O exemplo citado no parágrafo 115, acerca da disponibilidade de acesso ao 
Internet, é patente da desigualdade referida. A Universidade Federal do Pará, um exemplo entre outros tantos, possui tal 
facilidade e a divide com outras instituições locais. Entretanto, vários dos pesquisadores da própria UFPa não têm acesso à 
rede, devido à falta de infra-estrutura, como a ausência de linhas telefônicas, não só no campus universitário, como para as 
demais áreas da cidade. 
 

Nesse sentido, defende-se a implantação de um plano nacional consistente, por parte do Estado, capaz de garantir a 
infra-estrutura de comunicação e informação, imprescindível para um futuro desenvolvimento da C & T, sem o qual corre-se o 
risco de comprometer qualquer estratégia proposta. 

 
7ª) Em função da elevada escassez de recursos humanos qualificados em todas as áreas de pesquisa, 

particularmente nas de pesquisas estratégicas, propõe-se que: o MEC incorpore-se ao desenvolvimento de C & T em Saúde e 
priorize a formação de recursos humanos direcionados à pesquisa mediante a inclusão, nos currículos de graduação em 
ciência da saúde, de disciplinas de iniciação a pesquisa científica e tecnológica, na área de saúde, e a promoção de cursos 
livres específicos. 
 

8°) Em obediência à Lei Orgânica da Saúde, a qual preconiza que ações, investimentos e pagamentos relacionados a 
serviços de saúde, realizados pelo MS e outras instâncias de governo, devem estar orientados por evidências relativas à 
eficácia, precisão, segurança, custo-efetividade das tecnologias, devendo ser consideradas prioritárias as tecnologias relativas 
aos problemas de saúde mais relevantes e àquelas que possam impactar positivamente na eqüidade do Sistema Único de 
Saúde, o Ministério da Saúde, por intermédio da Secretaria de Ciência e Tecnologia deverá: criar uma agência de avaliação 
tecnológica, composta de um corpo de especialistas, assessorado por comissões provisórias "ad hoc" (compostas de 
especialistas clínico-cirúrgicos, biomédicos, empresários, entre outros), para produzir avaliações tecnológicas em saúde 
(síntese de evidências, análise de eqüidade etc) que deverão ser utilizadas, através de mecanismos predefinidos, para servir 
aos objetivos legais acima referidos. 
 

9ª ) A plenária da I CNCTS recomenda que: 
 

Que os governos estaduais, conforme determinação da I Conferência Nacional de Ciência e Tecnologia em Saúde, 
implementem a atuação de Fundações de Amparo à Pesquisa em suas respectivas áreas governamentais, objetivando o 
fomento ao desenvolvimento científico-tecnológico nacional. 
 

10ª)  Considerando-se que a CEME foi o único órgão governamental que implantou um programa consistente de 
desenvolvimento tecnológico para a área químico-farmacêutica e de fitoterápicos, com a participação ativa do segmento 
industrial nacional, universidades e centros de pesquisa, incluindo a implantação de centros de P & D especializados em 
química fina, biotecnologia e psicobiologia; 
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• considerando a sua contribuição para a capacitação tecnológica de empresas nacionais na produção de 
fármacos e medicamentos, bem como para a formação de recursos humanos na área de desenvolvimento tecnológico; 
 

• considerando suas atividades voltadas à otimização tecnológica de processos produtivos de medicamentos pelo 
sistema oficial de produção; 

 
• considerando que as atribuições da CEME relativas às áreas de ciência, tecnologia e fomento industrial estão 

definidas em legislação pertinente: 
 
- a plenária da I CNCTS propõe o fortalecimento da Central de Medicamentos como órgão diretamente envolvido 

em Ciência e Tecnologia, visando a consolidação e expansão das atividades e programas que vem desenvolvendo em prol do 
incremento da capacitação tecnológica nacional, na área de saúde e assistência farmacêutica. 
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RELAÇÃO DOS PARTICIPANTES 
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70043-900 - Brasília – DF 
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Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência  
Av. Dr. Arnaldo, 455 – 2º andar  
01246-902 - São Paulo – SP 
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Central Única dos Trabalhadores  
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ALBANITA VIANA DE OLIVEIRA (relatora indicada de grupo de trabalho)  
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70750-901 - Brasília – DF 
 
ALBERTO CARVALHO DA SILVA (coordenador de grupo de trabalho)  
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência  
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ALBERTO PELLEGRINI FILHO (coordenador de grupo de trabalho)  
Coordenação do Programa de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico  
em Saúde da OPAS  
525, 23rd Street N.W.  
20037 - Washington - DC – USA 
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Confederação Nacional do Comércio  
Av. General Justo, 307 - Centro  
20021-130 - Rio de Janeiro – RJ 
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Conselho Nacional de Secretários de Saúde  
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51020-390 - Recife – PE 
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Associação Brasileira de Medicina de Grupo  
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01311 -000 - São Paulo – SP 
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Ministério da Saúde 
Secretaria de Assistência à Saúde  
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70058-902 - Brasília – DF 
 
ÁLVARO ANTONIO DA SILVA FERREIRA  
Associação Brasileira da Indústria de Artigos e Equipamentos Médicos,  
Odontológicos, Hospitalares e de Laboratório - ABIMO  
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ÁLVARO ESCRIVÃO JUNIOR  
Faculdade de Medicina da USP  
Departamento de Medicina Preventiva  
Av. Dr. Arnaldo, 455 – 2º andar - Cerqueira César  
01245-903 - São Paulo – SP 
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Organização Mundial da Saúde  
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70058-900 - Brasília – DF 
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Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência  
Av. Dr. Arnaldo, 455 - Cerqueira César  
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Fundação Oswaldo Cruz  
Departamento de Genética  
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21045-900 - Rio de Janeiro – RJ 
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Ministério da Ciência e Tecnologia  
Esplanada dos Ministérios - Bloco E – 3º andar - sala 329  
70067-900 - Brasília – DF 
 
ANA MARIA COSTA  
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência  
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70047-080 - Brasília – DF 
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Vice-Coordenação do Centro de Bioterismo da UNICAMP  
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Fundação Nacional de Saúde  
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CRONOLOGIA DO PROCESSO DE ORGANIZAÇÃO DA I CNCTS 
 
 
1. Agosto de 1992 - A IX Conferência Nacional de Saúde recomenda que, dentre outros temas específicos, seja realizada 

uma conferência sobre ciência e tecnologia. 
 
2. Ano de 1993 - A equipe do Ministro Jamil Haddad inicia o processo de organização da Conferência de Ciência e 

Tecnologia. 
 
3. Janeiro de 1994 - A equipe do Ministro Henrique Santillo retoma o processo de organização da conferência. 
 
4. Fevereiro de 1994 - A Coordenação-Geral de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CGDCT, da Secretaria 

Executiva do Ministério da Saúde inicia o processo de consultas e contatos, visando estabelecer uma proposta que 
represente as necessidades e anseios dos variados segmentos da sociedade. 

 
5. 17 de março de 1994 - A proposta de organização da Conferência, apresentada pela CGDCT, é aprovada pela Comissão 

Intersetorial de Ciência e Tecnologia, do Conselho Nacional de Saúde. 
 
6. Abril de 1994 - Efetuados os contatos para definição das autorias e dos conteúdos do Tema Central e dos Textos de 

Apoio. 
 
7. 18 de abril de 1994 - Os Ministros de Estado da Saúde, da Ciência e Tecnologia e da Educação e do Desporto assinam a 

Portaria Interministerial nº 817, convocando a I Conferência Nacional de Ciência e Tecnologia em Saúde - I CNCTS e 
designando sua Comissão Organizadora. 

 
8. 19 de maio de 1994 - A Comissão Executiva se reúne com representantes da direção do Conselho Nacional de 

Secretários de Saúde - CONASS e do Conselho Nacional de Secretários Municipais de Saúde - CONASEMS, 
especialmente designados para discussão dos mecanismos de viabilização das etapas estadual e municipal da 
Conferência. 

 
9. 8 a 10 de junho de 1994 - É realizado o Encontro Setorial de Ciência e Tecnologia para a Área de Saúde, promovido pela 

FINEP/MCT e organizado pela Academia Brasileira de Ciências, visando estabelecer macrodiretrizes e projetos 
prioritários de pesquisa em saúde. 

 
10. 14 de junho de 1994 - A Comissão Consultiva aprova a programação, o regimento interno, o regulamento da etapa 

nacional e o plano de aplicação de recursos da I CNCTS, com as alterações que recomenda e que são, posteriormente, 
incorporadas pela Comissão Executiva. 

 
11. 23 de junho de 1994 - A proposta geral da I CNCTS é apresentada no Congresso da ABRASCO, em Recife - PE. 
 
12. 29 de junho de 1994 - É assinado o contrato de prestação de serviços entre a Universidade de Brasília e o Ministério da 

Saúde, para execução de atividades concernentes à infra-estrutura da Conferência. 
 
13. 30 de junho e 1º de julho de 1994 - É realizado o Seminário de ltaipava, promovido pela Comissão de Documentação e 

Relatoria, visando a compatibilização de conteúdos dos documentos básicos da Conferência (Tema Central e Textos de 
Apoio). 

 
14. 6 de julho de 1994 - O Conselho Nacional de Saúde aprova a programação, o regimento interno, o regulamento da etapa 

nacional e o plano de aplicação de recursos da I CNCTS, com as alterações que recomenda e que são, posteriormente, 
incorporadas pela Comissão Executiva. 

 
15. 20 de julho de 1994 - A Comissão Executiva se reúne com representantes dos Secretários Estaduais de Saúde para 

discutir a viabilização operacional, metodológica e financeira da etapa estadual. Compareceram ao chamamento 
representantes de Alagoas, Amazonas, Bahia, Maranhão, Pernambuco e Rio Grande do Sul. 
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16. 29 de julho de 1994 - Iniciada a distribuição da versão preliminar da Política Nacional de Ciência e Tecnologia em Saúde, 
para utilização na etapa estadual e nas discussões institucionais. Foram remetidas cópias da versão preliminar para 156 
órgãos e entidades. As conclusões do Seminário FINEP/ABC foram encaminhadas para todas as Secretarias Estaduais 
de Saúde, visando sua discussão na Etapa Estadual. 

 
17. 15 de agosto de 1994 - São distribuídas as Fichas de Inscrição para todos os órgãos e entidades listadas no Anexo I do 

Regimento Interno da I CNCTS. 
 
18. Agosto e Setembro de 1994 - São realizadas as reuniões e conferências relativas à etapa estadual em 12 Unidades da 

Federação: Alagoas, Amazonas, Bahia, Distrito Federal, Espírito Santo, Mato Grosso do Sul, Maranhão, Minas Gerais, 
Pará, Pernambuco, Rio Grande do Sul e São Paulo. 

 
19. 17 de setembro de 1994 - É realizado o Seminário de Brasília, visando a apresentação e debate dos conteúdos da 

Política e dos Textos de Apoio, no âmbito da Comissão Organizadora da I CNCTS. 
 
20. 8 de outubro de 1994 - É iniciada a distribuição, a todos os participantes, dos documentos básicos da Conferência. 
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PORTARIA INTERMINISTERIAL Nº 817 DE 18 DE ABRIL DE 1994 

 
 

Os Ministros de Estado da Saúde, da Ciência e Tecnologia e da Educação e do Desporto, no uso de suas 
atribuições, resolvem: 
 

Art. 1º Convocar a I Conferência Nacional de Ciência e Tecnologia em Saúde - I CNCTS, a ser realizada no período 
de 24 a 28 de outubro de 1994, e presidida pelo Ministro de Estado da Saúde. 
 

Art. 2º A Comissão Organizadora da I CNCTS será presidida pelo Secretário-Executivo do Ministério da Saúde e terá 
a seguinte estrutura e constituição: 
 
a) COMISSÃO EXECUTIVA: 
 
• Coordenador: João Baptista Risi Junior 

Coordenador Geral de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CGDCT/SE/MS 
 
• Coordenador Adjunto: Newton Wiederhecker 

Coordenador Geral de Avaliação Tecnológica da 
Secretaria de Assistência à Saúde - CGAT/SAS/MS 

 
• Secretário: Amaro Luiz Alves (Assessor - CGDCT/SE/MS) 
• Secretário Adjunto: Daisy Lima Fernandes Martins (Assessor - CGDCT/SE/MS) 
• Tesoureiro: Neilton Santana Santos (Assessor do Secretário de Administração Geral/MS) 
• Tesoureiro Adjunto: Ângela Márcia Loureiro Perocco (Assessor - CGDCT/SE/MS) 
 
b) COMISSÃO CONSULTIVA: 
 
• Coordenadora: Marília Bernardes Marques 

Coordenadora da Comissão Intersetorial de Ciência e Tecnologia do 
Conselho Nacional de Saúde - CICT/CNS/MS e representante da Associação 
Brasileira de Pós-Graduação em Saúde Coletiva - ABRASCO na CICT/CNS/MS 

 
• Coordenador Adjunto: Francisco Barbosa Neto 

Representante do Ministério da Educação e do Desporto - MEC na CICT/CNS/MS 
 
• Comissão Intersetorial de Ciência e Tecnologia do Conselho Nacional de Saúde 

 Representante do Ministério da Ciência e Tecnologia - MCT 
 Representante da Fundação Oswaldo Cruz - FIOCRUZ 
 Representante do Instituto de Tecnologia de Alimentos - ITAL 
 Representante do Instituto Lauro Souza Lima - ILSL 
 Representante da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência - SBPC 
 Representante da Coordenação de Programas de Pós Graduação em Engenharia - COPPE 
 Representante da Confederação Nacional da Indústria - CNI 
 Representante da Associação Bras. da Ind. de Equip. Médico-Odontológico-Hospitalares - ABIMO 
 Representante da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo - FIESP 

 
• Conselho Nacional de Saúde 

 Representante de Entidades Representativas de Portadores de Patologias 
 Representante da Confederação Nacional das Associações de Moradores - CONAM 
 Representante da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência - SBPC 
 Representante da Confederação Nacional da Agricultura - CNA 
 Representante do Conselho Nacional de Secretários Estaduais de Saúde - CONASS 
 Representante do Conselho Nacional de Secretários Municipais de Saúde - CONASEMS 
 Representante das Entidades Prestadoras de Serviços Privados de Saúde 
 Representante da Confederação Geral dos Trabalhadores - CGT 
 Representante de Entidade Nacional de Representação dos Médicos 
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 Representante da Confederação Nacional do Comércio - CNC 
 Representante da Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura - CONTAG 
 Representante da Central Única dos Trabalhadores - CUT 
 Representante da Confederação Nacional da Indústria - CNI 
 Representante de Entidade Nacional de Representação de Outros Profissionais de Saúde 
 Representante da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil - CNBB 

 
• Órgãos do Ministério da  Saúde 

 Representante da Fundação Nacional de Saúde - FNS 
 Representante da Secretaria de Assistência à Saúde - SAS 
 Representante da Secretaria de Vigilância Sanitária - SVS 
 Representante do Instituto Nacional de Alimentação e Nutrição - INAN 
 Representante da Central de Medicamentos - CEME 

 
• Instituições de apoio a pesquisas 

 Representante da Financiadora de Estudos e Projetos - FINEP 
 Representante do Conselho Nacional de Pesquisas - CNPq 
 Representante da Fundação Banco do Brasil - FBB 
 Representante da Associação Brasileira das Instituições de Pesquisa Tecnológica - ABIPTI 
 Representante da Associação Nacional de Pesq. e Desenvolvimento das Emp. Industriais - ANPEI 
 Representante da Academia Brasileira de Ciências - ABC 

 
• Organismos Internacionais 

 Representante da Organização Pan-Americana da Saúde - OPAS 
 
c) COMISSÃO DE DOCUMENTAÇÃO E RELATORIA 
 
• Coordenador: Celina Roitman (Assessora da FIOCRUZ) 
• Coordenador Adjunto: Aristel Gomes Bordini Fagundes (Assessor - CGDCT/SE/MS) 
• Relator Geral: Gerson Oliveira Penna (Diretor do Centro Nacional de Epidemiologia - CENEPI/FNS/MS) 
• Relator Geral Adjunto: Neyde Glória Moreira Garrido (Chefe da Assessoria Técnico Gerencial - GM/MS) 
 

Parágrafo único - A Comissão Organizadora promoverá a designação de relatores, conforme as necessidades. 
 

Art. 3º À Comissão Organizadora compete planejar, organizar, coordenar e executar atividades visando a realização 
da Conferência, observados os seus aspectos políticos, técnicos, administrativos e financeiros. 
 

Art. 4º À Comissão Executiva compete: 
 
I - elaborar a proposta de Regimento Interno, a programação geral e o plano de aplicação de recursos, submetendo-os ao 

Conselho Nacional de Saúde, após audiência da Comissão Consultiva e do Presidente da Comissão Organizadora; 
 
II - indicar os apresentadores dos Temas e promover a elaboração dos documentos técnicos e textos de apoio, em 

articulação com a Comissão de Documentação e Relatoria; 
 
III - propor critérios de participação e representação dos interessados, bem como o local de realização da etapa nacional; 
 
IV - propor e acompanhar a aplicação dos recursos financeiros e elaborar a prestação de contas, incluindo aqueles recursos 

repassados a instituições conveniadas ou contratadas para prestar apoio ao evento; 
 
V - propor a celebração de convênios e acompanhar sua execução; 
 
VI - elaborar a relação nominal de participantes da Conferência; 
 
VII - promover a divulgação da Conferência. 
 

Art. 5º À Comissão Consultiva compete: 
 
I - dar suporte político e técnico-científico à Conferência, nas fases preparatória e de execução; 
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II - manifestar-se sobre as propostas de Regimento Interno, a programação geral e o plano de aplicação dos recursos; 
 
III - estimular e apoiar, sempre que possível, as etapas estaduais. 
 

Art. 6º À Comissão de Documentação e Relatoria compete: 
 
I - elaborar os termos de referência relativos ao Tema Central e demais documentos da I CNCTS; 
 
II - realizar as tarefas necessárias à edição dos textos a serem apresentados na Conferência, fazendo os contatos devidos 

com os respectivos expositores; 
 
III - participar, sempre que possível, dos eventos preparatórios para a Conferência, tanto em âmbito nacional, quanto 

estadual; 
 
IV - propor metodologia para a elaboração dos relatórios de grupos, de plenárias e final da Conferência; 
 
V - elaborar o consolidado dos relatórios da etapa estadual e apresentá-lo na Conferência; 
 
VI - elaborar os relatórios de grupos e final da Conferência; 
 
VII - apresentar o Relatório da Conferência na Plenária Final; 
 
VIII - promover a elaboração e a publicação dos Anais da Conferência. 
 

Art. 7º Aos Coordenadores das Comissões Executiva, Consultiva e de Documentação e Relatoria incumbe coordenar 
os trabalhos de suas respectivas Comissões, distribuindo as tarefas de acordo com a natureza dos cargos correspondentes 
que as compõem. 
 

Art. 8º Os casos omissos serão resolvidos pelo Presidente da Comissão Organizadora. 
 

Art. 9º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
 
 
 

HENRIQUE SANTILLO 
MINISTRO DE ESTADO DA SAÚDE 

 
 
 
 

JOSÉ ISRAEL VARGAS MURÍLIO DE AVELLAR HINGEL 
MINISTRO DE ESTADO DA CIÊNCIA E  MINISTRO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DO  

                                  TECNOLOGIA                                                   DESPORTO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Portaria publicada no Diário Oficial da União nº 073, de 19/4/94. 
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PORTARIA Nº 1.232, DE 4 DE JULHO DE 1994 

 
 

O Ministro de Estado da Saúde, no uso de suas atribuições, resolve: 
 

Art. 1º Designar os membros da Comissão Consultiva da Comissão Organizadora da I Conferência Nacional de 
Ciência e Tecnologia em Saúde, em conformidade com a Portaria InterministeriaI nº 817, de 18 de abril de 1994. 
 

Art. 2º A Comissão Consultiva terá a seguinte composição: 
 
Coordenadora: Marília Bernardes Marques 

Coordenadora da Comissão Intersetorial de Ciência e Tecnologia do Conselho Nacional de Saúde - 
CICT/CNS/MS e representante da Associação Brasileira de Pós-Graduação em Saúde Coletiva - 
ABRASCO, na CICT/CNS/MS 

 
Coordenador Adjunto: Francisco Barbosa Neto 

Representante do Ministério da Educação e do Desporto - MEC, na CICT/CNS/MS 
 
Membros, representantes do(a): 
 
 Ministério da Ciência e Tecnologia - MCT: Albanita Viana de Oliveira 

 
 Fundação Oswaldo Cruz - FIOCRUZ: Eloi de Souza Garcia 

 
 Instituto Lauro Souza Lima - ILSL: Holmes Campanelli Costa 

 
 Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência - SBPC: Renato Sérgio Balão Cordeiro 

 
 Coordenação de Programas de Pós-Graduação em Engenharia - COPPE: Antônio Giannella Neto 

 
 Confederação Nacional da Indústria - CNI: Rubens do Nascimento Gonçalves Filho 

 
 Associação Brasileira da Indústria de Equipamentos Médico-Odontológico-Hospitalares e de Laboratório - ABIMO: Álvaro 

Antonio da Silva Ferreira 
 
 Federação das Indústrias do Estado de São Paulo - FIESP: Yvonne Capuano 

 
 Entidades Representativas de Portadores de Patologias: Ana Maria Lima Barbosa 

 
 Confederação Nacional das Associações de Moradores - CONAM: Antonio Sabino dos Santos 

 
 Confederação Nacional da Agricultura - CNA: Cezar Augusto Xavier Moreira 

 
 Conselho Nacional de Secretários Estaduais de Saúde - CONASS: Alexandre Bezerra de Carvalho 

 
 Conselho Nacional de Secretários Municipais de Saúde - CONASEMS: Eduardo Luiz A. Mota 

 
 Entidades Prestadoras de Serviços Privados de Saúde: Delcides de Oliveira Baumgratz 

 
 Confederação Geral dos Trabalhadores - CGT: João Lourenço da Silva Júnior 

 
 Entidade Nacional de Representação dos Médicos: Juarez Moraes Avelar 

 
 Confederação Nacional do Comércio - CNC: Carlos Eduardo Ferreira 

 
 Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura - CONTAG: Hilário Gottselig 

 
 Central Única dos Trabalhadores - CUT: Carlos Eduardo M. Baldijão 

 
 Entidade Nacional de Representação de Outros Profissionais de Saúde: João Marinônio Aveiro Carneiro 

 
 Conferência Nacional dos Bispos do Brasil - CNBB: Nelson Arns Neumann 

 
 Fundação Nacional de Saúde - FNS: Jorge Travassos da Rosa 
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 Secretaria de Assistência à Saúde - SAS: Lizete Castanho Ribeiro 
 
 Secretaria de Vigilância Sanitária - SVS: Heraldo Albuquerque Cordeiro 

 
 Instituto Nacional de Alimentação e Nutrição - INAN: Jonice Maria Ledra Vasconcellos 

 
 Central de Medicamentos - CEME: Cyrene dos Santos Alves 

 
 Financiadora de Estudos e Projetos - FINEP: Fernando Isaac Szklo 

 
 Fundação Banco do Brasil - FBB: Josir Lautert Walendorff 

 
 Associação Brasileira das Instituições de Pesquisa Tecnológica Industrial - ABIPTI: José de Jesus Moreira de Moraes Rego 

 
 Associação Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento das Empresas Industriais - ANPEI: José Carlos Gomes Costa 

 
 Academia Brasileira de Ciências - ABC: Willy Beçak 

 
 Organização Pan-Americana da Saúde - OPAS: David Tejada-de-Rivero 

 
Art. 3º À Comissão Consultiva compete, conforme o Art. 5º da Portaria Interministerial nº 817, de 18 de abril de 1994: 

 
I - dar suporte político e técnico-cientifico à Conferência, nas fases preparatórias e de execução; 

 
II - manifestar-se sobre as propostas de Regimento Interno, a programação geral e o plano de aplicação dos recursos; 

 
III - estimular e apoiar, sempre que possível, as etapas estaduais. 

 
Art. 4º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

 
 
 
 
 

Henrique Santillo 
Ministro de Estado da Saúde 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Portaria publicada no Diário Oficial da União nº 127, de 6/7/94 
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REGIMENTO INTERNO 
 
 

Capítulo I 
Do Objetivo e Das Etapas 

 
 

Art. 1º A I Conferência Nacional de Ciência e Tecnologia em Saúde - I CNCTS, convocada pela Portaria 
Interministerial nº 817, de 18 de abril de 1994, dos Ministros de Estado da Saúde, da Ciência e Tecnologia e da Educação e do 
Desporto, tem por objetivo debater e aprimorar uma proposta de Política Nacional de Ciência e Tecnologia em Saúde. 
 

Art. 2º A etapa nacional da I CNCTS será realizada em Brasília, no período de 24 a 28 de outubro de 1994. 
 

Art. 3º As etapas estaduais poderão ser realizadas no período de 1º a 15 de agosto de 1994, devendo os respectivos 
relatórios e os nomes dos delegados eleitos para a I CNCTS serem remetidos à Comissão Organizadora, até 15 de setembro 
de 1994. 
 

Parágrafo único - As administrações municipais, que demonstrarem interesse em realizar etapas nesse âmbito, 
deverão efetuá-las em tempo hábil, de modo a permitir a participação de seus delegados nas respectivas etapas estaduais. 
 

Capítulo II 
Do Conteúdo 

 
Art. 4º A I CNCTS constará de Temas Central e Especiais. 

 
Art. 5º A Comissão Organizadora promoverá à elaboração de versão preliminar da Política Nacional de Ciência e 

Tecnologia em Saúde, com vistas a subsidiar as discussões durante as etapas estaduais e nacional; a Comissão promoverá, 
também, a produção de textos de apoio destinados a auxiliar o debate durante a etapa nacional. 
 

Art. 6º O Tema Central da Conferência será a Política Nacional de Ciência e Tecnologia em Saúde, cuja proposta 
preliminar deverá ser elaborada na conformidade do Art. anterior. 
 

Parágrafo único - Os componentes da Política Nacional de Ciência e Tecnologia em Saúde são: diagnóstico do setor, 
prioridades, diretrizes, estratégias, matriz institucional e papéis dos órgãos, recursos humanos, materiais, financeiros e 
infra-estrutura. 
 

Art. 7º Os textos de apoio, referidos no Art. 5º, versarão sobre os seguintes assuntos:  
 
a) "Ciência e tecnologia em saúde. Tendências mundiais. Diagnóstico global e estado da arte no Brasil".  
 
b) "Prioridades sanitárias, ciência e tecnologia". 
 
c) "Regulação da ciência e tecnologia em saúde (indicações de uso, qualidade, ética, biossegurança, gestão tecnológica e 

propriedade intelectual)". 
 
d) "Ciência e tecnologia aplicadas à produção de bens de saúde (equipamentos, dispositivos de consumo, medicamentos 

etc)". 
 
e) "Arcabouço político institucional para o sistema nacional de ciência e tecnologia em saúde". 
 

 
Art. 8º Os Temas Especiais serão apresentados e debatidos na tarde do dia 27 de outubro e versarão sobre assuntos 

de interesse da comunidade científica. 
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Parágrafo único - As instituições e os profissionais que desejarem apresentar Temas Especiais deverão encaminhar 
proposta à Comissão Organizadora, até 15 de setembro de 1994, contendo o resumo de suas exposições. Cada exposição 
terá a duração máxima de 2 (duas) horas, incluindo apresentação e debates. 
 

Capítulo III 
Da Organização da Conferência 

 
Art. 9º A I CNCTS contará com uma Comissão Organizadora, instituída na forma da Portaria Interministerial nº 817, de 

18 de abril de 1994, dos Ministros de Estado da Saúde, da Ciência e Tecnologia e da Educação e do Desporto. 
 

Art. 10 A I CNCTS será presidida pelo Ministro de Estado da Saúde e, na sua ausência, sucessivamente pelo 
Presidente da Comissão Organizadora, pelo Coordenador da Comissão Executiva e pelo Coordenador da Comissão 
Consultiva.. 

 
Capítulo IV 

Dos Participantes da Conferência 
 

Art. 11 A I CNCTS contará com a participação de representantes dos seguintes segmentos da sociedade: 
 
I - comunidade científica e tecnológica; 
II - setor de pesquisa e ou produção de bens de saúde; 
III - formuladores de políticas e financiadores; 
IV - delegados eleitos na etapa estadual; 
V - associações e conselhos de profissionais de saúde; 
VI - usuários de serviços de saúde e associações de classe; 
VII - prestadores de serviços de saúde; 
VIII - Ministério Público; 
IX - legislativo; 
X - convidados especiais. 
 

Art. 12 A I CNCTS contará exclusivamente com a categoria de participante, com direito a voz e voto, à exceção dos 
convidados especiais. 
 

Art. 13 Os critérios de seleção para indicação dos representantes dos diversos segmentos da sociedade para 
participarem da I CNCTS serão definidos no âmbito de cada instituição, obedecidos os limites estabelecidos no Anexo I. 
 

Art. 14 Os membros da Comissão Consultiva, da Comissão Organizadora da I CNCTS são membros natos da I 
CNCTS, com direito a voz e voto, representando suas instituições de origem, sem prejuízo das vagas a elas atribuídas. 
 

Art. 15 A relação nominal dos representantes das instituições, nos termos do Art. 13, deverá ser encaminhada ao 
Coordenador da Comissão Executiva, impreterívelmente, até o dia 15 de setembro de 1994. 
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CATEGORIZAÇÃO E NÚMERO DE PARTICIPANTES 
 
 
 
 
 

ANEXO I 
 
 
Resumo 
 
 
1. Comunidade Científica e Tecnológica ................................................................................................................................ 96 
 
2. Setor de Pesquisa e ou Produção de Bens de Saúde ........................................................................................................ 40 
 
3. Formuladores de Políticas e Financiadores ........................................................................................................................ 74 
 
4. Delegados Eleitos na Etapa Estadual ................................................................................................................................. 54 
 
5. Associações e Conselhos de Profissionais da Saúde ........................................................................................................ 19 
 
6. Usuários de Serviços de Saúde e Associações de Classe ................................................................................................. 26 
 
7. Prestadores de Serviços de Saúde .................................................................................................................................... 63 
 
8. Ministério Público ................................................................................................................................................................ 02 
 
9. Poder Legislativo ................................................................................................................................................................ 04 
 
10. Membros da Comissão Consultiva ................................................................................................................................... 34 
 
11. Convidados Especiais ....................................................................................................................................................... 17 
 
TOTAL GERAL .....................................................................................................................................................................429 
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1. COMUNIDADE CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA 

1.1. Indicações da Academia Brasileira de  Ciências ............................................................................................................. 10 

1.2. Indicações da Sociedade Brasileira Para o Progresso da Ciência .................................................................................. 40 

1.3. Indicações do Fórum de Pró-Reitores de Pesquisa e Pós-Graduação ............................................................................ 20 

1.4. Indicações da Associação Brasileira de Instituições de Pesquisa Tecnológica Industrial ................................................. 5 

1.5. Indicações da Associação Brasileira de Pós-Graduação em Saúde Coletiva ................................................................... 5 

1.6. Fundação Oswaldo Cruz / Ministério da Saúde ............................................................................................................... 10 

1.7. Instituto Evandro Chagas / FNS / Ministério da Saúde ...................................................................................................... 5 

1.8. Academia Nacional de Medicina ........................................................................................................................................ 1 

Total ........................................................................................................................................................................................ 96 

 
2. SETOR DE PESQUISA E OU PRODUÇÃO DE BENS DE SAÚDE 

2.1. Indicações das associações de entidades públicas ......................................................................................................... 20 

2.2. Indicações das associações da iniciativa privada ............................................................................................................ 20 

Total ........................................................................................................................................................................................ 40 

 
3. FORMULADORES DE POLÍTICAS E FINANCIADORES 
3.1. Ministério da Saúde 

- SAS ................................................................................................................................................................................ 5 

- SVS ................................................................................................................................................................................ 3 

- SE ................................................................................................................................................................................... 1 

- INAN ............................................................................................................................................................................... 1 

- CEME ............................................................................................................................................................................. 1 

- FNS ................................................................................................................................................................................ 5 

3.2. Ministério da Ciência e Tecnologia 

- Administração Direta ...................................................................................................................................................... 3 

- FINEP ............................................................................................................................................................................. 5 

- CNPq .............................................................................................................................................................................. 5 

3.3. Ministério da Educação e do Desporto 

- Administração Direta ...................................................................................................................................................... 2  

- CAPES ........................................................................................................................................................................... 1 

3.4. Fundação Banco do Brasil ................................................................................................................................................. 1 

3.5. Secretarias Estaduais de Ciência e Tecnologia / Fundações Estaduais de Amparo à Pesquisa .................................... 27 

3.6. Ministério da Fazenda ........................................................................................................................................................ 1 

3.7. Secretaria do Planejamento, Orçamento e Coordenação .................................................................................................. 1 

3.8. Ministério do Bem-Estar Social .......................................................................................................................................... 1 

3.9. Ministério das Relações Exteriores .................................................................................................................................... 1 

3.10. Estado-Maior das Forças Armadas .................................................................................................................................. 1 

3.11. Ministério da Agricultura, do Abastecimento e da Reforma Agrária ................................................................................. 1 

3.12. Ministério da Justiça ........................................................................................................................................................ 1 

3.13. Ministério da Indústria, do Comércio e do Turismo .......................................................................................................... 1 

3.14. Ministério do Meio Ambiente e Amazônia Legal .............................................................................................................. 1 

3.15. Ministério do Trabalho ..................................................................................................................................................... 1 
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3.16. CONASS .......................................................................................................................................................................... 2 

3.17. CONASEMS .................................................................................................................................................................... 2 

Total ........................................................................................................................................................................................ 74 

 
4. DELEGADOS ELEITOS NA ETAPA ESTADUAL .............................................................................................................. 54 

 
5. ASSOCIAÇÕES E CONSELHOS DE PROFISSIONAIS DE SAÚDE 

5.1. Associação Médica Brasileira ............................................................................................................................................ 1  

5.2. Associação Brasileira de Enfermagem .............................................................................................................................. 1 

5.3. Associação Brasileira de Farmacêuticos ........................................................................................................................... 1  

5.4. Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental ............................................................................................. 1 

5.5. Associação Brasileira de Odontologia ............................................................................................................................... 1 

5.6. Associação Brasileira de Nutrição ..................................................................................................................................... 1 

5.7. Conselho Federal de Odontologia ..................................................................................................................................... 1 

5.8. Conselho Federal de Farmácia .......................................................................................................................................... 1 

5.9. Conselho Federal de Medicina  ......................................................................................................................................... 1 

5.10. Conselho Federal de Medicina Veterinária ...................................................................................................................... 1 

5.11. Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional ............................................................................................... 1 

5.12. Conselho Federal de Fonoaudiologia .............................................................................................................................. 1 

5.13. Conselho Federal de Biomedicina ................................................................................................................................... 1 

5.14. Conselho Federal de Psicologia ...................................................................................................................................... 1 

5.15. Conselho Federal de Nutricionistas ................................................................................................................................. 1 

5.16. Conselho Federal de Enfermagem .................................................................................................................................. 1 

5.17. Conselho Federal de Serviço Social ................................................................................................................................ 1 

5.18. Conselho Federal de Biologia .......................................................................................................................................... 1 

5.19. Associação Brasileira de Educação Médica .................................................................................................................... 1 

Total ........................................................................................................................................................................................ 19 

6. USUÁRIOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE E ASSOCIAÇÕES DE CLASSE 
6.1. Central Única dos Trabalhadores - CUT ............................................................................................................................ 2 

6.2. Central Geral dos Trabalhadores - CGT ............................................................................................................................ 1 

6.3. Confederação Geral dos Trabalhadores - CGT ................................................................................................................. 1 

6.4. Força Sindical .................................................................................................................................................................... 2 

6.5. Confederação Nacional da Indústria - CNI ........................................................................................................................ 2 

6.6. Confederação Nacional do Comércio - CNC ..................................................................................................................... 2 

6.7. Confederação Nacional da Agricultura - CNA .................................................................................................................... 2 

6.8. Confederação Nacional dos Trabalhadores da Indústria – CNTI ....................................................................................... 2 

6.9. Confederação Nacional dos Trabalhadores do Comércio - CNTC .................................................................................... 2 

6.10. Confederação Nacional dos Trabalhadores da Agricultura - CONTAG ........................................................................... 2 

6.11. Confederação Nacional das Associações de Moradores - CONAM ................................................................................ 2 

6.12. Portadores de Patologias ................................................................................................................................................. 4 

6.13. Conferência Nacional dos Bispos do Brasil - CNBB ........................................................................................................ 1 

6.14. Confederação das Mulheres do Brasil ............................................................................................................................. 1 

Total ........................................................................................................................................................................................ 26 
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7. PRESTADORES DE SERVIÇOS DE SAÚDE 

7.1. Secretarias Estaduais de Saúde ...................................................................................................................................... 27 

7.2. Indicações dos COSEMS/CONASEMS ........................................................................................................................... 26 

7.3. Prestadores privados de serviços de saúde (Federação Brasileira de Hospitais - FBH, 
Federação Nacional dos Estabelecimentos em Serviços de Saúde - FENAESS, 
Santas Casas de Misericórdia, Associação de Hospitais de Ensino e outras) ....................................................................... 10 

Total ........................................................................................................................................................................................ 63 
 
8. MINISTÉRIO PÚBLICO ...................................................................................................................................................... 02 
 
9. PODER LEGISLATIVO 

9.1. Comissão de Assuntos Sociais do Senado Federal .......................................................................................................... 1 

9.2. Comissão de Ciência, Tecnologia, Comunicações e Informática da Câmara dos Deputados ........................................... 1 

9.3. Comissão de Seguridade Social e Família da Câmara dos Deputados ............................................................................. 1 

9.4. Tribunal de Contas da União ............................................................................................................................................. 1 

Total .......................................................................................................................................................................................... 4 
 
10. MEMBROS DA COMISSÃO CONSULTIVA ..................................................................................................................... 34 
 
11. CONVIDADOS ESPECIAIS 

11.1. Organização Mundial de Saúde - OMS ........................................................................................................................... 1 

11.2. Organização Pan-Americana da Saúde - OPAS ............................................................................................................. 1 

11.3 Fundo das Nações Unidas para a Infância - UNICEF ....................................................................................................... 1 

11.4 Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura - UNESCO ............................................................. 1 

11.5 Banco Mundial - BIRD ...................................................................................................................................................... 1 

11.6 Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID ............................................................................................................ 1 

11.7 Agência Brasileira de Cooperação - ABC/MRE ................................................................................................................ 1 

11.8 Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD ..................................................................................... 1 

11.9 Representante da Agência de Cooperação do Governo da Alemanha ............................................................................ 1 

11.10. Representante da Agência de Cooperação do Governo do Canadá ............................................................................. 1 

11.11. Representante da Agência de Cooperação do Governo da China ................................................................................ 1 

11.12. Representante da Agência de Cooperação do Governo de Cuba ................................................................................. 1 

11.13. Representante da Agência de Cooperação do Governo da França .............................................................................. 1 

11.14. Representante da Agência de Cooperação do Governo do Japão ................................................................................ 1 

11.15. Representante da Agência de Cooperação do Governo do Reino Unido ...................................................................... 1 

11.16. Council on Health Research for Development – COHRED ............................................................................................ 1 

11.17. Representante da Comunidade Econômica Européia - CEE ......................................................................................... 1 

Total ........................................................................................................................................................................................ 17 
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ETAPAS ESTADUAL E MUNICIPAL - Condições e critérios preliminares 
 
 
1. A Etapa Estadual poderá ser realizada na 1ª  quinzena de agosto de 1994. 
 
2. O documento básico da Etapa Estadual, a ser encaminhado às Unidades Federadas na 2ª quinzena de julho, será a 

versão preliminar da Política Nacional de Ciência e Tecnologia em Saúde. 
 
3. Caberá às Secretarias Estaduais de Saúde a iniciativa de promover, planejar e executar as Conferências Estaduais de 

Ciência e Tecnologia em Saúde. 
 
4. Para exercer essa liderança, as Secretarias Estaduais de Saúde deverão convidar todas as instituições capazes de 

colaborar no conteúdo técnico-científico das Conferências Estaduais: instituições de pesquisa científica e tecnológica, 
serviços de saúde, universidades, comunidade, lideranças políticas, órgãos de classe etc. 

 
5. Além do documento básico (Política), as Secretarias Estaduais de Saúde poderão incluir outros textos relacionados à 

ciência e tecnologia em saúde na programação de suas Conferências. 
 
6. O objetivo da Etapa Estadual é debater o documento de Política Nacional e produzir propostas de alteração em seu 

conteúdo (emendas à versão preliminar da Política). 
 
7. O Relatório Final de cada Etapa Estadual, contendo um conjunto de emendas à versão preliminar da Política Nacional de 

Ciência e Tecnologia em Saúde, deverá ser encaminhado, à Comissão Organizadora da I CNCTS, até o dia 15 de 
setembro de 1994. 

 
8. Os Relatórios da Etapa Estadual serão consolidados e apresentados em plenário, pelo Relator Geral da Conferência 

Nacional, no 1º dia da I CNCTS. 
 
9. Os mecanismos de apoio federal às fases de planejamento e realização da Etapa Estadual serão estabelecidos entre a 

Comissão Organizadora da I CNCTS, o CONASS e o CONASEMS, de acordo com as disponibilidades das partes 
envolvidas. O assessoramento às Secretarias Estaduais de Saúde, para a concepção de programa, temário, metodologia, 
carga horária, dinâmica de grupos e categorização de participantes, poderá ser articulado oportunamente. 

 
10. Cada Conferência Estadual elegerá 2 delegados, dentre seus participantes, de modo que cada Unidade Federada tenha 2 

representantes na Conferência Nacional, com a incumbência de retransmitir e defender, nos trabalhos de grupos e em 
plenário, as conclusões de seus Estados de origem. 

 
11. Os Municípios interessados em realizar suas Conferências Municipais de Ciência e Tecnologia em Saúde, poderão 

fazê-lo antes do fim do mês de julho de 1994. 
 
12. Devido à impossibilidade de contar com o documento básico (Política) como instrumento de trabalho, a Etapa Municipal 

poderá desenvolver-se com temário aberto e documentos especialmente elaborados, face à realidade local. 
 
13. Caberá às Secretarias Municipais de Saúde a iniciativa de promover, planejar e executar as Conferências Municipais de 

Ciência e Tecnologia em Saúde. 
 
14. Os Municípios que necessitarem de assessoramento deverão procurar, em primeira instância, os órgãos estaduais das 

áreas de saúde e de ciência e tecnologia. 
 
15. Os mecanismos de apoio federal às fases de planejamento e realização da Etapa Municipal serão estabelecidos entre a 

Comissão Organizadora da I CNCTS e o CONASEMS, de acordo com as disponibilidades das partes envolvidas. 
 
16. Cada Conferência Municipal poderá prever a eleição de delegados à respectiva Conferência Estadual, devendo ser 

negociados, previamente, seu número e modalidade de participação, com a Secretaria Estadual de Saúde. 
 
17. Nas Unidades Federadas em que as respectivas Secretarias Estaduais de Saúde deixarem de realizar Conferências 

Estaduais, os COSEMS poderão, por critérios próprios, indicar ou eleger 2 representantes municipais para ocupar as 
vagas de delegados à etapa nacional, renunciadas pelos Estados. 
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DINÂMICA E METODOLOGIA DO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DA I CNCTS 
 
 

Em observância ao objetivo da I CNCTS, representado pela discussão e aprimoramento de uma Política Nacional de 
Ciência e Tecnologia em Saúde - PNCTS -, o processo de desenvolvimento da Conferência compreende 3 etapas seqüenciais 
e interdependentes, a saber: 
 

a) fase pré-conferência;  
b) fase da conferência propriamente dita;  
c) fase pós-conferência. 

 
Cada uma dessas fases envolve dinâmica e metodologia próprias, as quais são detalhadas a seguir e representadas 

em fluxograma específico, constante da página 21. 
 
FASE PRÉ-CONFERÊNCIA 
 
1. A versão preliminar da proposta da PNCTS é finalizada até o dia 15 de julho próximo. 
 
2. Essa versão é submetida à discussão durante as Conferências Estaduais de Ciência e Tecnologia em Saúde – CECTSs –

, cuja realização ocorrerá no período de 1º a 15 de agosto do corrente ano. 
 
3. Concomitantemente, essa versão preliminar é discutida, também, em reuniões promovidas pelas instituições 

representadas na Conferência, as quais devem remeter suas sugestões, até o dia 30 de agosto deste ano, à Comissão 
Organizadora da I CNCTS. 

 
FASE CONFERÊNCIA 
 
4. Com as eventuais alterações decorrentes dos subsídios oriundos da etapa estadual e das discussões institucionais, é 

elaborada a Proposta de Política Nacional de Ciência e Tecnologia em Saúde, que consubstancia o Documento Básico da 
Conferência Nacional. 

 
5. A Proposta de Política é apresentada em Exposição com Debate, em Plenário, na manhã do 1º dia da Conferência 

(exemplares do Documento Básico e dos Textos de Apoio serão encaminhados com antecedência a todos os 
participantes da Conferência). 

 
6. Baseada nos Relatórios das Conferências Estaduais, a Comissão de Documentação e Relatoria elabora o Relatório 

Consolidado da Etapa Estadual. 
 
7. O Relatório Consolidado é lido, em plenário, na manhã do primeiro dia da Conferência, com o objetivo de subsidiar os 

participantes para os trabalhos de grupos. 
 
8. Com o objetivo de possibilitar o aprofundamento dos componentes da Política, são encomendados Textos de Apoio a 

especialistas ou instituições atuantes no campo da ciência e tecnologia. 
 
9. Os Textos de Apoio são trabalhados mediante painéis, de forma a subsidiar, também, os participantes para os trabalhos 

de grupos. 
 
10. Os participantes são distribuídos em 15 grupos de, aproximadamente, 30 pessoas, as quais, mediante Roteiros de        

Discussão, previamente elaborados, proporão alterações no Documento Básico (emendas à Política). 
 
11. Cada conjunto de 5 relatórios dará origem a um consolidado, de forma que os trabalhos dos 15 grupos redundem em 3 

relatórios-síntese. 
 
12. Esses 3 relatórios serão encaminhados ao Relator Geral, para a elaboração do Relatório Final. 
 
13. A versão do Relatório Final, elaborada pela Relatoria, é submetida à discussão e aprovação da Sessão Plenária Final. 
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14.  A partir das discussões oriundas da Sessão Plenária Final, é produzida a versão do Relatório Final, contendo as 
emendas aprovadas e a serem incorporadas à Proposta de Política. 

 
15. Durante o período de elaboração do Relatório Final, são apresentadas exposições sobre assuntos de interesse dos 

participantes, conforme solicitações de instituições e profissionais interessados. 
 
16. Os Temas Especiais, objeto dessas exposições, são apresentados por seus autores e terão debate em plenário. Os 

resumos ou íntegras desses Temas, elaborados por seus autores, poderão, a critério da Comissão de Documentação e 
Relatoria, fazer parte dos Anais da Conferência. 

 
FASE PÓS-CONFERÊNCIA 
 
17. Com as alterações (emendas) propostas no Relatório Final, é elaborado o Texto Revisado da Política Nacional de 

Ciência e Tecnologia em Saúde. 
 
18. Os Anais da I CNCTS São elaborados mediante a recomposição de todos os documentos referentes à Conferência, 

como programa, metodologia, relação de participantes, versão preliminar e texto revisado da Política Nacional de 
Ciência e Tecnologia em Saúde. Textos de Apoio, sínteses de temas Especiais, Relatórios de Grupos, transcrições de 
discursos de autoridades e os debates principais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(467) 
 



I CONFERÊNCIA NACIONAL DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA EM SAÚDE 
Representação gráfica do processo 
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REGULAMENTO DA ETAPA NACIONAL 
 
 

Capítulo I 
Do Objetivo 

 
Art. 1º A I Conferência Nacional de Ciência e Tecnologia em Saúde - I CNCTS, convocada pela Portaria 

Interministerial nº 817, de 18 de abril de 1994, dos Ministros de Estado da Saúde, da Ciência e Tecnologia e da Educação e do 
Desporto, terá por objetivo debater e aprimorar uma proposta de Política Nacional de Ciência e Tecnologia em Saúde. 

 
Parágrafo único - A etapa nacional da I CNCTS será realizada em Brasília/DF, no período de 24 a 28 de outubro de 

1994. 
 
 

Capítulo II 
Dos Participantes da Etapa Nacional 

 
 

Art. 2º São participantes da etapa nacional da I CNCTS: 
 

a) delegados eleitos na etapa estadual; 
 
b) representantes institucionais indicados por órgãos e entidades públicas e privadas; 
 
c) convidados especiais. 

 
Parágrafo primeiro - Todos os participantes da I CNCTS terão direito a voz e voto, à exceção dos convidados 

especiais. 
 

Parágrafo segundo - Aos convidados especiais será permitida a participação apenas nas Sessões Plenárias, com 
direito a voz e vedado o voto. 
 

Art. 3º Os nomes dos delegados eleitos na etapa estadual e dos representantes institucionais deverão ser 
encaminhados à Comissão Organizadora da I CNCTS, até 15 de setembro de 1994. 

 
 

 
Capítulo III 
Do Temário 

 
Art. 4º A I CNCTS contará com um Tema Central. Textos de Apoio e Temas Especiais. 

 
Art. 5º A I CNCTS terá como Tema Central a Política Nacional de Ciência e Tecnologia em Saúde. 

 
Art. 6º A Comissão Organizadora promoverá a produção de Textos de Apoio, destinados a auxiliar o debate durante a 

Etapa Nacional, complementando ou aprofundando aspectos inerentes da Política nacional de Ciência e Tecnologia em Saúde. 
 

Art. 7º Os Temas Especiais versarão sobre assuntos de interesse da comunidade científica e terão por finalidade 
transmitir informações aos participantes sobre matérias atuais em destaque no país ou no exterior. 
 

Art. 8º As atividades da I CNCTS serão detalhadas em programa pormenorizado a ser elaborado pela Comissão 
Organizadora e divulgado em tempo hábil. 
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Capítulo IV 
Dos Painéis 

 
Art. 9º Os Painéis terão por finalidade promover o aprofundamento do debate, de modo a subsidiar os participantes 

para o trabalho de grupo, abordando assuntos pertinentes à Política Nacional de Ciência e Tecnologia em Saúde, com base 
em Textos de Apoio previamente elaborados e distribuídos. 
 

Art. 10 Cada Painel terá Coordenador, Expositor e dois Debatedores, os quais disporão, respectivamente, de 5, 20 e 
15 minutos. O tempo destinado aos debates com o plenário será de 65 minutos. 
 

Art. 11 Cabe ao Coordenador controlar o uso do tempo, selecionar e distribuir as perguntas.  
 

Art. 12 Cabe ao Expositor apresentar o resumo verbal do Texto de Apoio e responder a perguntas dos participantes e 
dos debatedores. 
 

Art. 13 Cabe aos Debatedores apresentar resumo escrito e verbal de suas posições sobre o Texto de Apoio e 
responder a perguntas dos participantes. 
 

Art. 14 As perguntas dos participantes serão apresentadas por escrito, em formulário próprio, e encaminhadas ao 
Coordenador que, com o auxílio de membro da Comissão de Documentação e Relatoria, deverá classificá-las e submetê-las ao 
Expositor ou aos Debatedores. 
 

Capítulo V 
Dos Trabalhos de Grupos 

 
 

Art. 15 Cada grupo de trabalho será composto por até 30 (trinta) participantes. 
 

Art. 16 Cada grupo de trabalho terá um coordenador e dois relatores, sendo um dos relatores indicado pela Comissão 
de Documentação e Relatoria e, os demais, eleitos pelo grupo. 
 

Art. 17 O Coordenador do grupo de trabalho terá, como atribuições, a condução das discussões, o controle do tempo 
e o estímulo à participação, a qual será subsidiada por roteiros elaborados pela Comissão de Documentação e Relatoria. 
 

Art. 18 Os relatores do grupo de trabalho terão, como atribuições, o registro das opiniões consensuais das discussões 
dos participantes, a elaboração do respectivo relatório, a participação na consolidação dos relatórios e a colaboração com a 
Comissão de Documentação e Relatoria, a qual fornecerá, também, um roteiro básico. 
 

Parágrafo único - Constarão dos relatórios de grupos as propostas que obtiverem, no mínimo, a aprovação de 
metade mais um dos participantes presentes às discussões nos respectivos grupos. 
 

Art. 19 Cada conjunto de 5 relatórios dará origem a um consolidado, de forma que os trabalhos dos 15 grupos 
redundem em 3 relatórios-síntese. Esses 3 relatórios serão encaminhados ao Relator Geral para a elaboração do Relatório 
Final. 
 
 

Capítulo V 
Das Sessões Plenárias 

 
Art. 20 As Sessões Plenárias serão abertas a todos os participantes da I CNCTS, observado o disposto no Parágrafo 

Primeiro do Art. 2º. 
 

Art. 21 As Sessões Plenárias serão realizadas para a abertura e o encerramento da I CNCTS, a apresentação dos 
Temas Central e Especiais, a realização de Painéis, bem como para a deliberação quanto ao Relatório Final da Conferência. 
 

Art. 22 A Sessão Plenária Final terá caráter deliberativo, com a finalidade de debater e aprovar o Relatório Final da I 
CNCTS, elaborado na forma do Art. 19. 
 

Parágrafo único - A Sessão Plenária Final deliberará, também, sobre moções que sejam apresentadas durante a 
Conferência. 
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Art. 23 Os trabalhos da Sessão Plenária Final serão coordenados por uma mesa, cuja composição será definida pela 
Comissão Organizadora da I CNCTS, e secretariados por membros da Comissão de Documentação e Relatoria. 
 

Art. 24 A Sessão Plenária Final constará da apreciação do Relatório Final e das moções apresentadas. 
 

Art. 25 A apreciação do Relatório Final dar-se-á da forma seguinte: 
 
I. o Relatório Final será distribuído, com antecedência , a todos os participantes; 
 
II. aos participantes com direito a voz e voto é assegurado o direito de solicitar o exame, em destaque, de qualquer item do 

Relatório Final; 
 
III. as solicitações de destaque, elaboradas em formulário próprio fornecido pela Comissão Organizadora, deverão ser 

encaminhadas, à mesa diretora da Plenária, até 10 (dez) minutos após o término da leitura do Relatório Final; 
 
IV. os destaques devem constituir-se em propostas de redação alternativa, acréscimo ou supressão em relação aos itens 

destacados; 
 
V. encerrado o tempo de encaminhamento de destaques, à mesa, proceder-se-á à votação do Relatório Final, ressalvados 

os itens destacados; 
 
VI. após a votação do Relatório Final, serão chamados, um a um, os propositores de destaques; 
 
VII. os propositores de destaques terão 03 (três) minutos, improrrogáveis, para a defesa do seu ponto de vista; o coordenador 

da mesa concederá, a seguir, a palavra, por igual período, a um máximo de 2 (dois) participantes que se apresentem para 
defender posições contra e a favor daquela do proponente do destaque; 

 
VIII. após o exercício do contraditório, os destaques serão colocados em votação, sendo aprovados aqueles que obtiverem a 

maioria simples dos votos dos participantes presentes; 
 
IX. as declarações de votos serão feitas verbalmente em, no máximo, 01 (um) minuto, limitadas em três por destaque. 
 

Art. 26 As moções deverão ser apresentadas à Comissão de Documentação e Relatoria até às 14 (quatorze) horas do 
dia 27 de outubro de 1994, devendo ser assinadas por, no mínimo, 30 participantes com direito a voto. 
 

Art. 27 Encerrada a votação dos destaques do Relatório Final, o coordenador da mesa chamará, um a um, o primeiro 
signatário de cada moção, que deverá proceder a leitura do texto apresentado, facultando, ao interessado, o tempo máximo de 
2 (dois) minutos para a defesa da moção respectiva. 
 

Art. 28 Após a leitura e defesa de cada moção, proceder-se-á à correspondente votação, sendo aprovadas aquelas 
que obtiverem a maioria simples dos votos dos participantes presentes. 
 

Art. 29 Concluídas as votações das moções, será encerrada a Sessão Plenária Final da I CNCTS. 
 
 

Capítulo VI 
Das Disposições Gerais 

 
Art. 30 Aos participantes das Plenárias é assegurado o direito de levantamento de questões de ordem à mesa 

coordenadora, sempre que julgarem não estar sendo cumprido qualquer dispositivo deste Regulamento. 
 

Parágrafo único - Em regime de votação, são vedados os levantamentos de questão de ordem. 
 

Art. 31 Na condição de evento nacional, a I CNCTS não contará com serviços de tradução simultânea, devendo ser 
alertados, os governos estrangeiros e os organismos internacionais, para indicarem participantes fluentes na língua 
portuguesa. 
 

Art. 32 Serão conferidos certificados a todos os participantes da I CNCTS, inclusive conferencistas, painelistas, 
convidados e relatores, especificando a condição de participação, de cada um deles, na Conferência. 
 

Art. 33 Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Organizadora. 
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ORIENTAÇÕES PARA OS TRABALHOS DE GRUPO 
 
 

 
 
Os trabalhos em grupo constituirão fórum privilegiado da I CNCTS, visto que possibilitarão discussão mais detalhada 

e, portanto, mais aprofundada, da proposta de Política Nacional de Ciência e Tecnologia em Saúde, tema central da 
Conferência. É, por conseguinte, nesse âmbito, que serão identificados, discutidos e indicados os aperfeiçoamentos a serem 
introduzidos na referida proposta, os quais serão levados à deliberação do plenário da Conferência Nacional. 

Nesse sentido, conforme constante do programa da I CNCTS, está reservado um período do tempo suficiente para o 
desenvolvimento dos trabalhos em grupo, que totaliza cerca de 12 horas, divididas em três períodos, a saber: manhã e tarde 
do dia 26/10 e manhã do dia 27/10. 

Vale destacar algumas informações fundamentais relacionadas a esse trabalho, que devem ser adotadas como 
orientações gerais à participação de cada integrante de grupo: 
 
a) a relação com os nomes dos participantes de cada grupo estará afixada na porta do auditório, o qual será identificado por 
número (de 1 a 15); haverá setas indicativas da localização das respectivas salas de trabalho; relação idêntica estará exposta 
no painel de entrada de cada sala; 
 
b) cada grupo de trabalho terá, de acordo com o Regulamento da Etapa Nacional (constante no livrete da I CNCTS), um 
coordenador (C) e um relator eleitos (RE) pelos integrantes do grupo, bem como um relator indicado (RI) pela Comissão de 
Documentação e Relatoria da Conferência; 
 
c) ao coordenador eleito compete conduzir as discussões, controlar o tempo e estimular a participação dos integrantes do 
grupo, enquanto ao relatores o registro das opiniões majoritárias que darão origem ao relatório do respectivo grupo de trabalho; 
 
d) cada conjunto de 5 relatórios de grupo redundará em um relatório-síntese a ser produzido pelos relatores (RE e RI); assim, 
ao final, contar-se-á com 3 relatórios-síntese que serão transformados, pelo relator-geral da I CNCTS, no Relatório Final a ser 
submetido ao plenário; 
 
e) serão consideradas opiniões majoritárias aquelas que obtiverem, no mínimo, aprovação da metade mais um dos 
participantes presentes às discussões de cada grupo; 
 
f) as opiniões majoritárias referidas deverão compor, na forma de emendas à proposta de Política, o relatório de cada grupo; 
essas emendas devem vincular-se aos parágrafos identificados, por numeração seqüencial, na mencionada proposta; 
 
g) as emendas à proposta devem ser feitas de forma objetiva, indicando claramente a sugestão do grupo, que pode ser no 
sentido de suprimir, alterar ou incluir palavras ou parágrafos; vale ressaltar que cada proposição deve iniciar-se mencionando o 
número do parágrafo a que se refere; 
 
h) considerando que as emendas devem estar necessariamente atreladas a parágrafos específicos da proposta de Política, 
sugere-se que a discussão e a decisão do grupo sejam feitas seguindo a ordem de numeração crescente do documento. 
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INFORMAÇÕES GERAIS 
 
A. Clima 
 

Situada no altiplano central do País, Brasília está a 1000 metros acima do nível do mar. 
 

No mês de outubro inicia-se o período chuvoso, com a duração de seis meses, característico da região do cerrado do 
centro-oeste, com pancadas esparsas e temporais, principalmente, ao entardecer. 
 

As temperaturas variam, em média, entre 16º C e 28º C, ocorrendo as mínimas à noite e de manhã, quando pode ser 
necessário o uso de agasalho leve. 
 
B. Credenciamento 
  

Os participantes inscritos receberão pastas e crachás no período de 8h às 9h do dia 24/10/94, mediante a 
apresentação de identidade, em setor devidamente sinalizado no local do evento. 
 
C. Entidade executora 
 

A entidade incumbida da execução dos serviços operacionais de infra-estrutura da I CNCTS é a Universidade de 
Brasília, mediante contrato com o Ministério da Saúde. 
 

O órgão executor do contrato, no âmbito da Universidade de Brasília, é o Centro de Seleção e Promoção de Eventos, 
especializado em vestibulares, concursos públicos, congressos e conferências de grande envergadura. 
 
D. Hospedagem 
 

A rede hoteleira de Brasília é bastante diversificada, oferecendo preços e serviços os mais variados. 
 

Na página 32 encontram-se informações sobre os preços dos hotéis de Brasília, fornecidos à Comissão Executiva, 
com descontos especiais para a I CNCTS. 
 

Os participantes interessados em informações mais detalhadas deverão fazer contato com os hotéis para confirmar os 
preços e serviços oferecidos e efetuar as reservas. 
 
E. Identificação 
 

A diferenciação das cores dos crachás tem por finalidade a visualização das categorias, segundo suas atividades na 
Conferência: 

- cor branca: Participantes 
- cor amarela: Convidados Especiais 
- cor verde: Comissão Organizadora  
- cor azul: Pessoal de apoio 

 
F. Local de realização da Conferência 
 

A I CNCTS será realizada nas instalações do Clube do Exército, no Setor de Clubes Sul, às margens do Lago 
Paranoá, em Brasília, Distrito Federal. 
 

Oportunamente, serão instalados os meios de comunicação próprios da Conferência, como FAX e telefones. 
 

O telefone geral do Clube é 225-2571 e o FAX é 226-1945. 
 

O Clube do Exército está situado a cerca de 6 km dos Setores Comercial e Bancário, sendo o trajeto coberto com uma 
corrida de taxi no valor aproximado de R$ 5,50. 
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G. Materiais da Conferência 
 

Os participantes da I CNCTS disporão de material impresso sobre a organização do evento e o conteúdo temático da 
Conferência, conforme indicado a seguir: 
 

1 . Material a ser encaminhado aos participantes (pelo Correio): 
1.1. Oficio de encaminhamento do material 
1.2. Proposta de Política 
1.3. Textos de Apoio 
1.4. Livrete da I CNCTS 

2. Material a ser colocado nas pastas, para entrega na hora do credenciamento: 
2.1. Carta de Boas-Vindas 
2.2. Proposta de Política 
2.3. Fichas de Debate (5) 
2.4. Fichas de Destaque (3) 

3. Material a ser entregue à medida do andamento da Conferência: 
3.1. Relatório Consolidado da Etapa Estadual 
3.2. Resumos escritos dos debatedores de painéis (10) 
3.3. Relatório final (versão da Relatoria), na manhã do dia 28/10/94 
3.4. Fichas de Moções 
3.5. Resumos dos Temas Especiais 
3.6. Ficha de Avaliação da Conferência 

 
Todo material extra a ser distribuído aos participantes deverá ser entregue à Comissão Executiva, com as cópias 

tiradas às expensas do interessado. 
 
H. Refeições 
 

Diariamente, será servido almoço, franqueado a todos os participantes, nas próprias dependências do Clube do 
Exército, de modo a evitar o deslocamento de transportes nesse horário. 
 
I. Transporte 
 

Durante a Conferência, ônibus especiais estarão à disposição dos participantes, para cobrir o trajeto entre os setores 
hoteleiros norte e sul e o Clube do Exército. 

Diariamente, às 7h 45min, os ônibus sairão de três pontos básicos:  
- estacionamento do Hotel Alvorada;  
- estacionamento do Hotel Torre e 
- via de acesso ao prédio principal do MS. 

Os ônibus obedecerão aos trajetos estabelecidos à pág. 33. Esses roteiros poderão ser reformulados a partir do 
conhecimento dos locais de hospedagem dos participantes, limitados, no entanto, aos setores hoteleiros norte e sul. 

Ao término das atividades de cada dia os ônibus retomarão aos pontos básicos de onde saíram pela manhã. 
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